
:.y 

Anno 1 -Ne° 778 ._ . fio, , 29 cie janeiro de 1905 

SEMANA1R10 POLXTI GO9 LITTERARIO E NOTICIOSO 

Editor responsaxel.—MIGUEL JOSE' FERREIRA 

o 

e 

As avidact'es insistem na 
denuncia_ do contracto d+-, 
189 I , e ar---u s.-ma-i -nos  de o11?1s-
.sós nas c pl1, aço -7, C:c,el •:a 
dos mOtivos que Lavam o go-
verno a recalsai-a. IP rdtje-nos 
o nosso illustre contradi-tor, 
mas estamos fartos d.: dizer-
lhe que o governo não recu-
sa a denuncia. "ioda a gente 
sal-;) e qu,-- ess:l denunLáa ha de 
ta•er-se. e desde qun a pro-
pr!l, COmp-inllla dos Talbacos 

celebrou com o governo re-
gc-wer, actor ó cwttrjcto de 16 
de julho de l go4, colltl•a•to 
que o partido pro ;resista 
comaatLet. trelas en1 

que; foi feitó.--e I,or esgar 

1a nào fi z• S S c n: C.a v ali o d'-'. ba 

t.ìlha, os t:dvorq -ados, na prensa, da Coclprnhi_l dos 
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actual ' cotltrac,to. ilfas desde 
que a≥^nrman?os ser ponto as-
s-2nte e resolvido a denuncia, 
nial se coinprehende esta in-
timação feroz ao governo, 
que está dentro da IC i, e que 
dentro do, praso marvGdo é-o 
u rico juiz da o. portai . d;id.; 
para o rllo ,-ne -ito dd d_nun-
cia. E 1mal ii-L ao governo, 
mal !ria ao S.'. presldCnte do 

conselho, se mostrass_-lll ti-
ble'za, OU SC I7loditicaSsen1 as 

suras intenções, porque dois, 
tres ou m1 ils, lorila-,s que d -
fend,•ril á-luito clara e éxpres-
sanlente os in acresces da Conl-. 
panhia dos P'iospl.oros, Lies 
9!-itam de ptinhos . cc rrad.os: 

por111 j,à pari. £iili à tlelil! 1-

cia, pgrUúe pret,is'lmos d,es-
s-2 acto governativo para as 
nossas Cxplora•,ó,a• finan,:ei-
i-as. Esta c a cf_iestão, clara e 
siai eles, exppsta com a maior 
s renld.,ud 

gos-i:rilo so glltir trata-- .- n, 
Phosphoros. Liz;,ui-nos as  a Coni lanhia dos Tabacos. 
— , 1' 
-e.}i.zfcles t, le tenl cx•p,.1Lt,-'Mas entüo, os advogados dos 

d0 a J£.Cl£i ìd ql?C a ]'PCZlSfZ pliosplio.—o5 i,.wifess lai gil' 
do o ï e •O til l) 1 10 h:1 gi i I' .ZI, 1. a lj`=1?iuiei.. f;on, . 

l r CLiSa C r t_ai11e1??L' £sS : J- m ; e, d eLplOraÇ- ío; para di-
—,3a1r  uerenl di•:1 d'ens:; - q zere_,n que o governo só quer 
ra--£ un] ,nStruir-Iito activo rrat•:ï l vi?? £íl2 s. E fï ariCa-

de .Jesor-a nlsa ão ou en ra- îll I?te. O l?c_l•el <i'?e c C0 71- 
gïlecin,c.ilto para l'l? ci1aI =_ice t ;} i p• iillia •os rsphoros r _ 
?'til'C que F?! £te (i ? Oppór- t Ser; aZ'a ao gala- £ te, liatiemos, 

se á Con1p1?.11l.a dos a}Já- dI c coní:ssar qx não ci-a dos 
COS. E at e roSce rata;-) que nao n1a1s 31rOSOS. u rlarp. 

r.=ltiatcìl,cs as al a, ex_ali"c<<- . do overno um itls t 1. uri- •- 1o? 
4ÓCS, n--m, CO1?tï áI'1 I71gJS 'cl li- Mais . L!ilïa vez pï ot,'.at?mos 

, 5o cios factos. contra, essa audücia verda- 

Perniittam as (?rliciadeS• d irarrent£ E'xttra0ï úii?a_ i`a , 

olaservar-lhe que por maior J +com -que s:, tenl proj3a: avio 
atten no e cuide.de com que, que a €•^ar.Ya e l l3drtagcll 
t}_111os lido os seles artigos; •'tuúo as.sea-,,rba, a todos do-
=1nda n1 O conSC•LilCiioS :: r- tï•Illc e topos go Y : ri-a, iai 

1 - 
'ceber coo e I`orqu L o :acto L111•ka t'. Z aCceì I liamos, Ic oni 

de tie fazer í, de2uacia, m is orgulho. O }. rr;•, d!naentC 11- 
cedo ou .rlais tarde, coaritan - t:,_n=ato e digno do Sr. pre-
to que o governo a fa.Yá d-2: - sidente do conselho e do - ii-
tro do pr aso marcado na lei, -õisterio, cegos e surdos a to- 
—chie é até ao dia prim.eico das as an?12ay-us e oajurg : c-

n-faio----caris-- e:1frag tt`-, . l- r1aS. S?Liz,rido cate?inflar lm-

Y7leíitOS CI] deSCrzc1Ti1S1Çt)--S, paSSlve1S « irar; tt5  

e a quem. S2 nós tivessei.icìs des. que se descn-Cad-,ialn, 11,1 
dito qu- o governe não Laria salvaguarda dos interLsSes do 
a denuncia dentro do praso , Estado. `Poda esta historia, 
marcado, j,•r1an-i razão as•jã larga, cia l_l:ta r l llteres-

t •. 

OYL.•ãa ©S, ou S£ ao n2enos ses l-in3tiì£íro-, geie _fie ate 

nos explicassemos soare esse ás ultimas, d:-,Pois &- n_Ão ter 
caso em termos quc pu&-s- havido a tal e7iten•t ,d_es ajal-
sem dei_;ar duvidas sobre as res entre os `'grupos riu:, se 
3ntenCflCS go emitis 2S, ain- degladianl, é c:o.nheclda, tia 

da haveria um - prgtexto de absoltit-l 
aggressão, allegaudo-se t u da governe, dá a esta: 
se arrisca-,-a o paiz a ficar por uma for, a 1.ort11:: n•l opinião 
Urais 1g annos, sujeito ao`pualica. 

:! 

zem'oro. Ainda não estão sa-
tisfeitos com a resposta:' ;ias 
justam,:nte porq_ie assim pro-
Led..mós ena i--- Dição á piro-
posta dos t_lbacos, é q:_l nos 
ssi—e o direioo de c ll_tir, ar 

írris.:i ici ao agi - nto &- e,11,_ 

tro vint-tis o ni-'1o, CCm gLlc 

a Com, dos Phospho-
rw vinha ene 5 de janeiro 

Ik •SC11 'C -, S 1 Ei FT11 A S 

.Senhora r, o vosso olhar languido e terno 
,Lb!ãí o percebe o espírito de lumI, doente 
Esgota-o conio uras copo de 1,ãLi•,zo, 

Aos golos; abrrndaratei,.eaz!e ., 
l 

ca zldor que cto reïtaper (7`a /Pa passe 
Para ir oS Cer"vOS per'SEgallr" na ra-Z•utta, 

Te vossos olhos rire floresta caça 
aves ele hico doiro e aZas de prata. 

Coritczaai as lenjas Poeticas d'om"No•'a 
QItépelos raios dè luar cirldavam, 

P.zrç g:uiarrdo TVillis da côr" da aurora 
Que os cìrcuin, fusos lagos habitai-uri. 

,Pois coiìao essas volateis creaturas. 
•'sand, o a,alfombra de um Zrrar de in,,•fo, ,• 
Um grupo de for'r,ZOSas ininraturas 
Per corr$ os vossos olhos, i-aio a raio, 

o pe ur'eiro escama deslunibr'ado 
.1 S•rr]3p11on-, a d'esse oljtar, que imita 
1? cadencia d'z4,a3 Imtii 0 IZIZfiaìd;Z Zdo 

Rolai z'o pela a•)obada in f anta.. . 

3 Zs,,ï,um Forlt(o tom,21 a ln1 se ZZI i'IJIL'/' 

s le atais juro o luar- se desenrola, 
Un, ?alto de mulher, carrtart•z'o fiar 

•JrrZ•l•tJileltoSa 17tir'CL71'•la.., 

o CR 0. 

r 

sr. presidente do conselho. Hon-
'' raal-nos, muito, com -a classifica-

  ção, mÍi s o correio rIa -Noite não 
é orgão privatívo do illustre ho-
Inem publi,.o. E' o orgão oflicioso 
(l0 1)artic?o -.ro-reSsista. Isto e 

mais nada. E assim o constata-
irlos para podermos dizer que 
com tanto mair desafogo e sere-

' nidi:de discutin.os esta questão, 
' gaiato é certo que vinguem nos 
poderá aceusar de suspeitas, par-
cia.li lides, forque nos são abso-
latamente indifferentes a rompa= 
nhia dos Tabacos ou a dos Phos-
plioros, ou givalgM r 'outra que 
por ventura saúde empenhada 
n'esta lïrcta de ferozes interesses 
financeiros, que estão muito lon-
ge de ser os interesses do paiz.• 
h 'estes sim. estes é que nós ha-
vemos de defe^der, quanto em 
nossas forças couber, Vara que de_ 
nma vez para sempre fiquem col-
iocados em primeiro rogar:—ar.-. 
tes de tndo e ã,cima de tudo. 

Do (,Correio da 

Co,"r1:nte é—ater o governo, 

propC ,lo -l!1c a ck 1L l5rúcã à 

P r-l.man?-nos n's .(T'%v[- dois Contrt4, tos iro ni sn,o 

J aja s s;; era irrisoria, colha dita: co li c caracter d.3 pro-

a propost_i dü visccio ó cio excllisivo dos 
Cc)11ipanhia• dos l•liosr•horos, taD_tt0 , n31.• tCn? O CCt]'aCter' 

,I1org!i.' 1:..penas ofl--r.1-cW m.-- i,; dej•n tiro o da conv2 _ rsão d_?s 
•O_.C:ï1tiIT3oS" k21 ,rii :' lntc115 iOhri â+j0"S. isto e) £i COn?r,— 

d i1l iti) que atros Tara os, • nhia dos Nosphoros, coda 
quequàh"i' , ivo il, crece en- L1 11S gllittr0 `.' IntCi1S C 121C10 

tio a proposta, dos L1iiI:l oS, e 1t ( l)rigúCãO, n'ltii nego '-,10 

que olf--reciam essa quannal d-- lliuitOS n_iiih?-,res dc con-
a i• anos:' - -1r s'( enta: é is- tos d':: reis, queria u:13 eco<,- 
so que o orgão do -sr: José tracto á porta f l-hada, 
Lii;_-i,ano de Castra não nos rir nte coíbo Rira célcarado o 
disse, nele nos diz. Não dís- io de julho cone a Compa-
sémos,4-0 Cor't'e-o Cria Vo.te,- dali t dos Tabacos, e contra o 

toda a imprensa progressista qual 'tanto 11oS r evolt_ti7!Os. 
toda a ot)poslrao parlam-il- a . 1 manto, wo tiu13, 30 o sr. p 

tar progr-ssista d;Sse d'essú sidente do conselho m<aís que d: 
 nOposta dos tabacos, tanto - zèr ao seu povo, como as N'oVi-

ou tão pouco,ciue o ZOver'1C derdes iro:l;ca!i.érte cb5ri.aui. 
I nem estai s. eï.a a wpertar torni-

quetes para estrangular compa-
q_ï-1 O Z,flS rnO rCgï esS1Sta n11-?ias. L que o sr. José. I,u'i,ano 

que ll?c succede.u, o a_taal, ih. Castro está fazendo é dcfen-
itTln3•clt3tï ti?C>11C d::c1+aï ou íbis r(ler os interesses do thesouro, e 
di_las It11 1r tiS que n-ão -,cc',,i- n9essz dc'f.'za. que é uiva e iu a 

r sio adé, pari-, todos nós, tendo a + 
t:,v^ o contracto de 16 d• u- )ara o I3raLil;: çnenos l ( 143:983,16 eonsciencir• cumprimento do sei 
1h0, £til S•gl1!da d%I30i1 gllC dever scnt(-se> nia, nnitL ve2 iitro5) e para a fn­Iatorrz menos 

elle caducasse er11 31 d d---,sobranceiro e indif≥'crente a in`r e<; ' ' 13 É 9: j4G •1.1 litros`. , • >. a • 
tivas e ataques, que de certo já Por estes danos, irifalliveis, vé-
IIãO pQïle eSti'aiihat', porUiïe 0s se: que em oiitibro de 1W3, em 
aanos a tudo habituam. De resto que a colheita, foi escassíssima e o 
não é, certamente, a 13rimeira g vero muito -caro, > excessivamen-
vez que as AYvzidades ralham ' te caro, a cxpoz•t-3 çgào de vinho, 
com o iilustre presidente dó con- para o estrangeiro, foi muito siI-
sciho. São, momo _já dissemos perior,consideravé1mente superior, 
variaç5es atmnsph ricas, proprias a de odtub,o de 190-1, em que a 
'do barometro polia o,q ze é muito colheita foi abun'dantissima, e o 
l invariavel e inconstante, genero muito harato!! ' 

Clamam-nos as •ovicl•zclrs, e i"?ão pa,s.nam diante destes pra-
,por mais de uma vez, orgão do digics? 

cartas Waldeï 

Valle ue Tamel, -6 de Janei;-o 

D, 7, o nosso povo q= 

«Janeiro fera 
«teu« os .dias tia1S um hora. 

J se conhecem, com e:fz•ito, os 
:• dias maiores n'estr_ ultìrna semana 
j de Janeiro; como crescem mais no 
por, ::o qu e ao nascer, ì:a sol,ren-
dem mais as tardes do que asu:a-
nhãs. 
A semana correu de um tempo 

exceliente, e os lavradoras vão an-

,-lando com o da póda. 

A videira, qunsi em yera.l, tem 
fraca pólo; a milita serra, e o mui-
to frusto, atrophiam-a bastantc- 
e, coisa extraordinacia, nas terras 
lentas e frias é, aande cila tom 
mais fracz póda, e se mostramais 
aneinica: 

«Digam os sabios- da Escriptura,, 
«que segredos são estes da natura. -

A casa - Pereíra da Co€ ta, do 
Porto, não tem dascaneado na 
compra ele vinho pelas fr•guezias 
deste Valle, tendo realisado com-
prás de uma gÈinde polçpo die:pi-
pas ao preço de 16:000; as ade-
gas dos pequenos lavradores es-
t50 vazias. 
Bem haja, quem é,pr'as coisas. 
Pela, estatistica, ultimamente 

publicada, vç se que, pela alfan-
clega do Porto, ' a' exporta(-• o de 
vinho, em o mez ire outubro pas-
sado, fui muito inferior x exporta-
ção realisada em o mesmo mez de 
1903,—havendo a differença, este 
anho, para menos, em fi)o: 57,07 
i litros, no calor de 
reis, e,em direitos 6Õ:927 rs. 
As principies diEcrençasforam, 

y 



de 

•Reçltto-lhes: 
«Digam'os sabios da Eseriptura 
«que segredos são estes da natura, 
mas eu, que -.não sou sabia da es-
eriptura, parece-me poder dizer-
lhes, que, em outubro de M3 se 
foz partir barra fóra muita mixor 
dia a preço 4'encher o olho, e que 
abarrotou os mercados estrangei-
ros. \Tão conheço, neI sei encon-
trar, outra razão. 

—.Desde que o snr. José Dias 
Ferreira, como seu zelo demo-
- eratico, centralisou uma boa par-
te de serviços publicas passando 
a instruc,ao primaria para a ad-
ministração central, mette pena o 
,• er como muitos edifieios desco-
las, feitos á custa das juntas de 
' paroòhia, corft saérifieio e com ze-
lo do'povo, se estão apresentando 
éln completo estado de ruina, a-
meaçando desabàr por sobre os 
alumnos, :que os frëcluentam; n'es-
tas condições, é n'éste estado,está 
a casa da esc óla de Roriz, cons-
truída á custa da junta de= paro-
chia em 1873, e que por elia vi-
giou, e d'ella'cuidou com zelo até 
á nefasta admínistração do sr. José! 
I.)ias Ferreira, i quem, com mui 
ta razão, ouvi chamar--o desor- 1 

=-ganisador mór— . 
U sr. inspector, ou sub-inspe. 

etnr, on lã quem quer que seja, i 
quem incumbe vigiar pelas esco-
las, não se dignará ir vêr aqui llo 
uma vez ao menos, e mandar-lhe 
metter uma escóra, para que um 
dia não esmague os rapazitos,que 
a frequentam? 
De que serve o andarem a crear 

`escolas todos os dias, para se ani-
chárem afilhados e afilhadas,aban-
danando as que estão creadas e 

~.feitas com sacrificio do povo? 
Não me sei responder. 
—Continuam os serviços de re-

paração na nossa estrada munici-
pal; o lanço da estrada, desde os 
"arcos de Lijó até ao cemiterio de 
Roriz, estava, n'uma lastima, qua-
si intrausitavel; na proxima sema-
na, porem, ficará no estado de 
uma viação risoavel,e tanto, quan-
to para isso podem concorrer os 
trabalhos de uma simples repara-
ção, ou concertos. 
A ponte sobre o ribeiro de S. 

Pedro de Alvito está, em via de 
conclusão, Condo sido muito levan-
tada sobre o nivel do seu antigo 
leito. A' muita voiitade do meu 
,prelado amigo Antonio Carmona 
se deve o iniciam•nto d'estes tra-
balhos, com que todos lucramos; 
<ie s. ex.' realisando os 'mais im-

portante« `melhoramentos na sua 
quinta (Ia Carmona •iio intuito ele 
satisfazer ás exigencias do util, e 
•cio agradavel. 

Até á sernaiiá.. 
`Pasìcrltcio. 

Lá por fora 

1 

t 

Bulis-s1a 
O poderoso imperio do 

morte, .esse colosso cuja su-
perficie oceupa uma grande 
parte do globo, atravessa 
agora uma crise tremenda. 

•t> n ro era pouco a car-
nificina horrivel que vem 
mantendo no Extremo Ori= 
ente, luctando com um ini= 
migo cheio de vida e valor 
e ainda mais agora os tra- 
Bicos acontecimentos que o 
inundo tem presenteado 
com verdadeiro horror e que 
são a prova mais convin- 
conte da necessidade de 
modificar o regimen reti•o-
grado que dirige os destinos 
d'es le grando paiz. 
A autocracia dos Czares 

estfi moribunda. 
Em todo o mundo civili-

sado se levanta um clamor 
de severas aceusações con-
tra essa horda insaciavel e 

odienta que rodeia o -Impe=   
rador, esses parasitas que 
medralil em todas as cari 
tos, que bastam a ociosida-
de que gosam em iintrigas 
que só visam ã defeza da 
sua influencia, de que ,de 
pende o poder do que abu- 
sam,para exercer seus adies 
e opressão contra o povo, 
contra essas -centenas de 
milhares de homens que 
agora Vieram para a rua 
exigir as reformas indica-
das e ensinadas pela eivili-
sação e pelo progresso.. 

E' a-fatal,itepresalia pro= 
votada pelo governo da t• 
rannia que entende que 
os Est 'dos são feudos e os 
-cidadãos são escravos. 

E' o gl'itb da revolta que 
brota de milhares de peitos 
oprimidos pelo despotismo 
mais- cruel, calcados e es- 
pesinliados pela força às 
ordens d'autõeratas intolo-
raveis. 
Chega s6 ainda agoì•1t, la, 

ao colosso do noite o clar•to 
dos principios estabelecidos 
em 93, pela revoluÇão fvan- 
reza. 
A marcha é lenta, mal a 

evolução vae se"uindo o 
continuando na sua, obra 
da libertação dos povos. 
O governantes, por mais 

poderosos que sejam, neto 
evitam estainvasão nos Seus 
estados, porque o pelo es- 
pirito que ella se faz. 
Soou agora a hora da 

Russia 2.cordar para a -li-
berdade. 

'Pinha de ser assim. F, não ten-
tem sequer os tyrannos continnar 
a perseguição infame que foi sem-
pre a seta mania ele governar. E, 
ganam se:` A onda cresce e vae 
esmagai-os a todos. Já são outros 
os tempos. 

Na Russia parece pensar-se 
pouco na tragedia enorme que 
teve lesai` em frança nos fins elo Lisboa constituiram um grandio-
s-eulo Id. so preito, tomando n'olles parte 
Nicolau II parece esquecer o fita tudo que lia de eminente no paiz, 
sangrento destinado á familia ele alem de revéstirem tambern uma 
Luiz XVI! Cautella 1 A historia grandiosa e úxpontanea consagra-
é um grande ensinamento para ção popular, 
todos e especialmente para os que Dese€ice em paz o morto illlls-
teem a seu cargo o governo das tre, 
tiá.çúes: 
A reforma cios costumes políti-

cos da Russia; impõe-se. Transija 
pois o governo antes que o obri-
guem a isso, e afaste os Ciai`, 
para longe de si, os maus conse-
llieiros que s5 lhe aconselham a. 
repressão. 

NL ão brinquei'» com o fogo: 

-{-

1 
portugueza. 

Rapliael Bordalo era uma lidi-
ma è rara gloria nacional ;o maior 
elos caricaturistas do téu tempo, 
I que soube sempre alliar ti• contun-
dencia implacavel da giza arte a 
feição benevola do seu radioso es-
pirite. 

No «;Xntonio liaria»-, lios « Pon-
tos nos iiv e• ultïmamente, na 
«_Parodia» como eis todos os heb-
doniadarios humorist:icas que areou 
è a que deu incontestavel cunho 
de notavel valor, quanta somma 
de genio ahi dispersa, como na 
ore^çáo, digamos assim;'ela cera-
mica naciouaI• que tudo nos fica 
em perpetua recordação do gran-
de artista, memoria inapagavel 
do inclito vulto, que a morte pros-
trou. 

Os seus fiineraes realisados cin 

Não nos enganamos dizendo, 
quando stibiu ao poder o governo 
do general Ascarraga, que a sua 
vida. seria breve. A maneira como 
acolhido _pela imprensa assim ò 
fazia prevêr. 
A Hespanha esti faria de mt-

nisterios-- reacionarios e o general 
Ascarraga passa por um elos es-
tadistas mais partidarios da re-
acção. 

Cahiti lia dias. 
O `Rei chamou o sr. V,illaverde, 

Cambem conservador, mas menos 
intransigente e homem publico ele 
grande nome. 

Já constituiu gabinete, e com 
facilidade, o que parece demons-
trar o prestigio qua o cérea. 

Veremos se su aguenta melhor 
no balanço, tão agitado, do go-
verno do reino visinho. 

(111 8 locaes 

Sessão de 5 de \Tut enrL ro 

Presiaencia do presidente sr. dr. 
Vicira Ramos: vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, clives de Faria, ,ita-
trilel Augusto de Passos e Aurelio R&-
mos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior,. Sendo auctorisadas va-
rias cidens de pagamento, sob nume-
ros 2at e zºa. 

Procedeu-se, por escruptinio secre-
to, á escolha dos presidentes das as-
sembleias e seus supplentes para as 
proximas eleições parochlaes, nos ter-
mos do paragrapho decimo do artigo 
quarenta e cinco da lei eleitoral vi-
gente, recaind o nos cidadãos cons-
tantess .ia relação, que fica assignada 
e rubricada peia Gamara e coma que 
fazendo parte integrante d'esta acta. 
Tambenl, por escrutinio secreto, 

procedeu -a -amara a noiileacão de 
dois informadores em cada fréguezia 
para a organisaeão do respectivo rol 
da derrama parochial, recaindo essa 
nomeação nos individuos constante> 
doutra relação, tambem assignada e 
rubricada péla Camara e que egual-
mente fica fazendo parte -integrante 
desta acta para os devidos effeitos. 

Mais deliberou a Camara mandar 
demandar os seus devedores por di-
vidas de foros. 

Requerimentos: 
João Baptista da Silva Lopes, viuve, 

e sua filha Alaria Joaqu.ina Lopes, 
tviuvà, lavrado_r.•, da -treguezia de' 

Adães; para, na sua freguezia c legar 
da Devesa, prolongarem, na extensão 
de qo metros e por sob o caminho 
publico que fica prosimo e que vae 
da estrada para a Igreja—uma m ina, 
'que teem na propriedade denomina-
da «Leira do Tanque». Que informa 
o vereaor senhor alues de Faria. 

Marcellina Gomes de Miranda ( viu-
va de João José Gomes da Costa, 
qne foi da fregtrezia de \cariz); pe-
ctin-. a enuegá de cincoenta e oito 
mil cento e setenta e cinco reis men-
cionada no arcamerrto ordinario do 
correnré -anro. ' Deferido. 
Joscfa de Oliveira, de Aborim; regue. 
rendo subsidio de Cotação concedi• 
dos seis mezes. 

Alaria da Conceição Pinheiro, de 
Barcellinhos; repindo subsidio de lac-
tação. Concedido o subsidio de um 
anuo, a principiar nó primeiro do cor-
rente rflez. 

TCI-n o Ç1c nissas 

A comniissáo adini,listra-
dora do Recolhilìicnto e Asy-
lo do Menino Deus riianda 
celebrar, na egreja elo Reco-
•lh,-;,mento, ás 9 horas da ma-

rtinã do dia 3o do corrente, 
tres nassas pela alma do 
é m.° snr. h È,-:ncisco Filippe 
d•- Sousa da Silva A có:óra-
do 

-Dr. n.,tra>rl€►na 

Fallceeu em Evora, ha -dias, 
este rlhistre cidadâo, cuja vida foi 
um .totl= lo de virtude. 
Toda a imprensa renda justo 

preito á memoria d'aq iéIIc cujo 
caracter se impunha por mruitos 
titules. 

Posstiincio •:ma enorme -forfxint 
e tendo o, amisade d'El-liei; a 
quem po'r'diversas'vezes já tinlia 
recebido, c•om grandeza, no seu 
magnifico palacio, u Cinca - se sa-
lientou senão pela sua modestia e 
.gencrosidzde a gtte muito -deviam 
aos ddsfavorecidos da fortuita, re-
geitando sempre as honras nobi-, 
li archicas que lhe offereciam. 

Era ,par do Reino e valiosíssi-
mo membro do partido ¡irobres-
sista. 

,.;chie repause em pai a alm 
tão nobre e - honra-lo cidadão 

X 

nileiro 

A chronica higubre ela semana 
finda teve infelizmente de registar 
1 o desapparecimento d'esse gran-

a de 

dioso e insigne artista, que se cha-
mou Ralzilael Bordalo Pinheiro. 

Apesar de ha muito ameaçada 

aquella existencia preciosa, não Realisa-se hoje, no theatro 
se psevia, comtudo, desenlace tão Gil Vicente, pela troupe dra-

;presto, que; por isso mesmo, mais 
1 pungiu o longo tempo doerá no' manca bracarcnse, n éspè-
que ha. de mais sensivol na alma ctaCúlO a que 'r.os referíinos 

em o n.° passado. 

Ml V1Cè1,t_t•é 

a o=t C 

Grave  atté21 .:r•cG0 

Por falta de espaço não podëmos 
referir largamente no ultimo numero 
o iufanl-c att6itado praticado por uma 
horda de 0elvagens da freguezia da 
Silva ( ao que nos consta muito che-
gados ao reverendo pa.rocho padre 
rilippe ... ) contra o regedor da mes-
ma treguezia o sr. Felisberto dos Reis. 
Como verso os nossos leitores os 

malandrim for da mais c:•imínosa 
audacia e eram muito capazes de as-
,a•sinar aquella auctoridade èuja pro-
priedade assaltaram, s nao receias-
sem a chegada da força que imagina-
ram v`r a caminho. 
Urge punir com todo o rigor o at-

tentaso contra o sr. regedor da Sil-
va, pira assegurar e garantir o pres-
tigio da auctoricade. 
Ouvimos que não é extranha a es-

tes acontecimentos a iasi;ivação d'al-
guem, cuja má vontade contra o sr. 
Felisberto dos Reis é conhecida. 
O nosso illustre amigo e digni•;sinio 

administrador do concelho sr. dr.An-
tonio Ferraz tem procedido á,devida 
investigação e inquirições que foram 
enviadas para juizo,aoade, esperamos, 
teráo os crtmmosos o ca-ugo que me-
recem ,e deve impor-se-lhés. 
Vamos ap;ora contar os factos co-

mo estão comprovados. 
Vejam e oiçam como tudo é dirTe- r 

rente d'aquillo que o charlatão da' 
«Folha» noticia a este respeito. 

Eis o passado: 
U regedor estava em sua ca<a, n i 

r lz hora da noite de z t para 2. 
Um grupo de individuos, cerca de 

zo, foram ao seu eirado destruir-lhe 
um cano do passagem d'a•uas e der-
ribar-lhe a parede dum villo, soltan-
do, ao mesmo tempo, provocacóes, 
em alta grita, áquella atictoridiacie, 
1 que eram verdadeiramente insultuo-
sas e até ob.>cenas. 
Um creado do regedor, que estava 

na asenha proxima, ouvindo e vendo 
os desacatos, foi dar parte ao anjo, 
que se levantou apressadamente, noas 
já não encontrou vinguem no eirado, 
porque a esse tempo o tal grupo ele 
individuos havia retirado para a es-
trada, que passa perto. 

Ahr, se dirigiu o regedor a ell es, 
clizencío qne qu;,ria conhece]-os e - a-
ber porque tinham invadido a stfà 
propriedade. 
A resposta foi vi*arem-lhe ao peito 

duu, sacholas; a uma cias quaeì o re-
gedor lan;;ou mãoq dando voz de pri-
sco a querer tis;it-h o ággredia. 
U individuo que segurava a sacho-

la foi puxando o regedor para den-
tro da quinta do Assento, e, exacta-
mente quando o regedor transpunha 
o portai, out• individuos dcscarre-
garam-lhe,,-Rcadas, uma das quacs o 
attingiu na'-cabeca, ferindo-o. 
Fechando immediatamente o por-

tal, alguns individuos, que por acaso 
ficaram de fóra, ainda jogzrarn pon-
toadas ao regedo-, com as varas que 
tinham, e alguns dos que ficaram den-
tro tentaram dar-lhe mais pancadas, 
valendo-lhe não só agachar-se a um 
canto do mesmo portal, mas tambern 
a providencial defesa de Thomaz Lo-
bo e 5lanoei Sernardino, e especial-

mente do primeiro, que com seus 
conselhos apasiguou o; a•yres•res: 
A e.se tempo, um d'e<` : teve a 

feli{ ideia de accusar o ngrdnr c 
que pretendia roubar-, h2 o g r 1r), 'e 
outro, mais em cima, comcçocr , • ri-
iar contra o regedor par:rie the r.. u-
bava os boi;'{ Que 

Pren--ndiam, assim, ju:ti .car o sër] 
ig nob-il procedimento! 

E, para cumulo, prenderam 
regedor, conservando-o alli até qu r1 
ás 4 horas da manhã, occasiao er.1 
que lhe perrilittiram à liberdade, d.- 
ìclarando qne queriam deitar-se... 

iras essa resolução foi tomada, cer-
tamente porque souberam que uns 
amigos ato regedor tinham vindo a 
esta villa pedir providencias ao -rir: 
administrador do concelho. 
Segundo alguns depoimento-, o,; 

damnos e attentado feitos no eirada 
do sr. regedor sairim planeados da 
casa do parocho e familia, , que de-
ram u uma ceia, na indicada noite; 
ao grupo referido, eiti que se distin= 
guiam: 

Francisco Antonio Cordeiro, Fran-
1 ciso Antonio ,losé Pires, o Pa rdejo, 
o Vigario, ares filhos, João de Deúi . 
Machado, Francisco Joaquim de Li-
nhares, Francisco Villás-Boas e irmão; 
e o cocheiro e o creado da casa dá 
Silva. 
Ahi fica a k erda leira historia d•es- 

' ta grande patifaria que o, idiota da 
i Folha» pretende embrulhar e aldra-
va:' cora invcnçóes cuja fálsidade te-
mos provada cone a verdadeira ex-
posição dos acontecimentos, que dei- 

i Xá:llós feita. 

Da.- illnstres auctoridades judiciaes 
aguardamas a itídispemavel repres-
sao pirá estes crimes cic Modo que 
se evite a continuaçãó de ' éenelhan- 
tos Violencias. 

Conilllctou-os na quinta-feira 
ultima a exm.' sr.' D. Chrysos-
toma. Rita d'Andrade, veneranda 
tia da virtuosa esposa do nosso 
amigo, sr. João Rodrigues de Fa• 
ria> antigo es-rivão de fazenda. 

1.1`? asnos!.:. ainda cora relati-
va lucidez d'espirito e forças bas- 
tanteá para, os móvimentos triviaes 
da vicia! 

Raro exemplar d'authenticalon- 
gcvidadej que se tornou unia san- 
ta reliquia da extremosa familia 
que a sabe estimar com a mais 
enternecida déclíe.q o até com o 
nobre orbnlho de a verem conhe3 
cor já, d asnos do seculo vinte a 
estimavel velhinha que viveu os 
17 ultimos asnos do seculo 18. 

_Muitos parabens ao nosso ami-
go sr. João Rodriguot ele Faria, 
bem como a ,,lia cxiil •' familia: 

anànnps 

N. rb:,Iz 

Tem logar no proxinio domin• 
go a costumada romaria de S. 
Braz; 

Se o tempo fôr decorrendo co-:nio lios ultimes dias é de prever 

Brando concorrencia ao aprazivcl 
e fori_+loso local da festa, que pro- 
mette attingir desusa-lo luzimento: 

;isfla•tc• de IlLttrccIló,5 

Como se vê elo á.nnuiicio que 
publicamos na seecão respcetiva.-
retine, no proxímo dia 1,:) de fe= 
veréicò, a Assembleia Geral cios 
accionistas elo Banco de Barecllo• 
para discussão do i'elatorio e con-
tas da Cerencitì; dtfrante o a,nnd 
fin-l o, e parecer do Conselho Fis-
cal. 

Fazem annos: 

IRojc-"o snr. dr'. •frirs licicedo 
C1rcf ces. 
Dia ?`—os si-s. Anztoeio de I 

Menta e 3Ícinoel Posas. 
Dia d—o sr. dr. Rodrigo Vel-

loso. 

X. 
Pedressou de Lisboa o, snr. d5 

Vicira Ramos, nosso illustre dire-
ctor polifico. 
—Esteve quínta feira n'estea vil= 

la o nosso resado amuo sr. A,z-
: onio Owrdoso_ 31onniz,. respeitaved' 
cavalheiro de S.- Pedro do Sul. 

--Esteve enfen nlo o snr. Acacio, 
Coimbra, digno esurivão de fazer«•- 
da deste concello. 

__ T'inws a!Z.tti na ultima quina-



da8 gravuras. 

mestre, voo reis. Dora de Barcellos:—C•. e:Ad1 CZ[lCP[Le•"1 13a1'CellinhOS vende-se :pelo 
paga ;zaiantaáa—trimestre, 3tio reis r, de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros ãi'tigos tule► 

anuo 60 reis Toluo 3®m reis. maior reco •offerecldo 
liumiero •at•ulst+ 30 rcts. 

'Publicoç•óes 

Annuncíos: linha, 3o reic; repetição 
^o reis. C;ommunicados: linha 40 rs. 
'0s srs, assignantes trem o abatimen-
to'de ì5 g..c. 
Rèd•ccao e Ádrninistracão—R. 

'Antonio .Barroso=Barcellos. 

r 1=0 3   

P. 

1Ntee •caào sén-1c:nal 
`Os precos cios cereaes pela medida 

antiga 17,373, rto nosso 'mertàdo, são 
`ós -seguintes: 

Mitho branco •òo 
amare'1b '680 

Centeib tíoo 
Trigo c ho 
Feilao brareá j4o 
• àmar clit` 740 

vermelho doo 
raja:io -'s 6? 
fra-iinh6 y-õó 
preto 700 
m; meiga 7.200 
m ;slura fio 

Milho a vo .700 
l•airl•0 503 

TrCmo,:os boo 
Batat.u, 13 kilos 5oti 
Vinho. pipa de Soo litros, t 3 a 20 
reis. 

» 

» 

Co•i•a••ei•ciec de 13.aie-cc Ilt> 

•a,feira o snr. conselherro Jvsé 
.Voz•czes. 
—Vae melhor a exm." snr, -' D. 

Maria do Carmo Vieira ]iabios. 

—Veio hontem a esta villa, coma 

pequena demora, o nosso illustre 

antigo snr. dr. _'\unes da Silva, 

merctissimo juiz de direito de 

Arouca. 

--7crmbeik aqui estireram os 

drs. Fracisco Barbosa Sotto 

Mayor sei, filho o snr. dr. Pedro 

Barbosa, da ca?n d'Azeaedo. 

—I+;steve liontem 1i'esta villa e 

retirou no comboio correio para o 

Porto, o nosso distincto patricio 

sr. Fernando de. Alayalhites, illus-
#re ofiriul da armada. 

— •"ae melhor o nosso amigo 

tr. Julio Vallongo. 

_vimos aqui o sr. conselheiro 

£Vovaes ceife. + 

—Esticerctnt em I ãrrialicito os 

srs. 1 ïetorino Paes Moreira, L;,iz 

Ferraz e Carlos Damos. 

—Continua melhorando o nosso 

antigo arte. Manoel •l79usto de 

Pus: os. 

—Está doente a exm.' esposa 

do sr. José Claudio Pereira Bal-

thazar, digno escrivão de direito 

n'esla comarca. 

--Ertei•c ern Barcellos o sr. B. Renri D»teesse 
Lrtiz ele Xuronha e lavora. --

o sr. Gonçalo È> c casa do •'ot' 1• ¡OR D'1 
MflGfl1•• o sr. Cun ãlo hèreires. jl lljt =AJ  -to 

— kCaIILr( piara a mesma crdaae 
b nosso carnr•o snr. (;anos Vieira 

-Damos. 

DIA• AGOSTENHO DE FARIA 

CO\ V ITE 

A mesa da Satlla e 
Real Casa da Alisericor• 
dia de Barcellos convida 
todos os si-s, confrades 
e, bem assine, todos OS 
parentes e,a,migos do fi-
nado rir. Agostinho de-
Faria, a assistire;in a 
urna missa que, por al-
ma d'aquelle illtistre bera 
reitor, será celebrada na 
egreja da ltisericordia 
lts 10 119, horas da ma-
neia do proxiino dia 30 
do corrente. 

Barcellos, 2.1 de ja 
ro de 1900. 

O ••ice-provedor, 

Carlos •11ac1zac10 P̀aes. 

COMI lC,O DE MACELWS 
Assignatrtrás 

Barcellos:—trimestre, 30o reis; se- r d(lCs todos OMS Assl- r es, nambus 8 'tU130 de •JC?1'1'aCh pala SUlfata3', Sdnlfat® 

•)jG0j•ffi, 
Grande l omat ce d'amor, bis-

torico, de capa e espada, il-
lustrado coin 217 esplendi-

seíilettrc .-zo. Brasil• 

•1.' NL\'f,IOS 
fIANCO DÈ t AIM LIAS 

',Sbciedc,dr anQ12yriia de ;c.•roiisrtbi-
lidade, limitidla 

Por ordene do e'- n"" 
presidente da Asseni-
lileia Geral, são convida-
dos os Sr'S_ acc1onist.aS 
deste Banco a reunirem, 
•nf'ornse o disposto no 
.a1-t.° 3i, 1. tios estatu-
tos, elo dia 1,5 do proxi-
nio fevereiro. pelas 11 
horas ela manhã, na ca-
sei do rnesino. 

Barcellos 277 de jãnei-
i-o de 1905. 

O Secretario da Assembléia Geral 

•1ujusáo ,lluítas Limes d'lrrteila 

dos herdeiros e ainda 

ase RdosSantos erreis aquede José Fernantlés l r 

como legatat°io,=assis- Srrccessor,de seu pa,e Bento José IVIoreiìra 
trrern a todos os termos •Prei>?irtdo aras expostcjes :r!:n:ïcipaes de Barcellos rosn as medalhas 

L ate final, do fa.11ado in-
ventario, deduzindo n'el-
le os seres direitos e fa-
zendo•se representar,— 
querendo, sob as penas 
legaes e sem prejurzo do 
regular andamento do 
processo. 

Barcellos, 11 de janei-
ro de 1905 e Cinco: 

Verifi quei 

O juiz de direito 

Silveira e Cashl o 

O eSCr1V•i0, 

José rlaudio Peº'eira Bcdthaza.r. 

BILIAR 
, ende-se urri e junta= 

mente tres bolas, quatro. 
tacos e a lnarcadeira•, 

_'estaredacção se diz•. 

re (188g)-vernicil 1-0 prerttio (igo3) e ostro (tgo¢). 

Casa fundada eu! ISúS 

-Éua D. e,-Inton — Barroso e Travessa da rrresraiá 

BARCELLOS 

de 

OffiLin`à e `depósitó • é rsapà'tariá 'è èotn gràndé ` arieààde dó 
i i•tigos. Chancas dó penafiei e do porto. 

de feltro flexiveis, de eôco e 
de palha; tomam-se énóotnméndás de chapeus de todos os formatos e gaalida= 
des: aceettaiu-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liap, pelliéa, feltro onrêlo. Alpercatas. aai¡da-soes 'de seda e 'de 'merina 

'© propriàà-io d'èstà éása Participa aos eeús ám'igos ó freguezes que=pula 
muita abundancia de trabalho—acaba de adtthirir pessoal neceesarto para * 
ànKilia?'no desènvóívin:ento do rieu èommeréio e offiCiita, achando-sé, actual-
mente, habilitado a poder cumprir, éout promptidão e perfeição, qualquer en-
commeitda que lhe seja feita. 

Ièm, purtanto, o pessoal fleèessario é habilitado, para poder satisfazer to-
dos ós pedid-ós que lhe forem feïtos, tãhto em obra nova éouio'em conèertos. 

Em 48 horas, sendo necessário, comprotnette-se a forueoeí uma quatgtter 
+éncomin, nda, obraperfeita ó garàntidb,. 

i 

sil ato 
Grande leilão, ern• •:itüò•••• 

Bareelllnhos Na àriti càsa l•ÁRQUË , !'tra,1). António Barro-
so, 

No dia 29 de 'anei••o ele  antiga rua Direita, alem de fèrragens, tintas, vidros, 
carvão fè1 ìro e àràmè :pai,,,iràrrl•adas, vendem-se pulve-

905, as 3 •lot'as da tarde, r•s••do rec nacionaès è estrai•aeiros de todos ©s ateso= 
na rua da Boa-Vista, em 

— •°°' p dn ;pá'itrtoir a•tia'Iidadè, !e Preços sem eompetòw• à 
Assibna-se na antiga Casa 

Rretrand—José Bastos--72,rua 
CTarrett, 75--Lisboa. 

Editos de, 30 dias 
2." pub1icaç•C> 

1Pelo juizti de direito 
d'esta co•naì'ca. dc Bar-
cellos e cartorio do esci1 i-
VaO do G. o11 ia, Baltlia-
'zar, nos e sitos Cle inN'en-

-tario de inenores 'a que 
se:procede por obito de 
José Fernandes e 
lher Luiza -.Martins da 
Costa-, que iot'aill da fre-
gtiezia de Silveiros, nos 
quaes t1 iliV-enta"i<tnte 

Anua Fernandes, casa 
da comi José GonleS -Ma-
clrado, da niesn3a fi'e-
.giiezia,—coi•rerr1 =editos 
ele fruta dias, citando- 1.°) 
-Joa.o ela Gunha, v'1uVo de 
Joaquiila d'At'a,tIjo,--2.`) 
Rola Fernandes, e mari-
do, cujo nome se ignora; 
—3°)Tiiereza Fernandes, 
solteira, de maior idade; 
—4.°)José Fernandes, de 
maior idade;-5.() Cle-
mentina Fernandes e 
marido, CLilo nome se ig-
rlora;—(• )Lodnv ima Fer-
nandes, de maior idade, 
ignorando-se o seu esta 
do,—e 7) Manoel Fer-
nandes, de maior idade, 
cujo estado tambem se 
ignora, todos auzentes 
em parte incerta e sobri-

nhos do inventar ado Jo-
sé Fernandes, para na 
qualidade ele interessa-

A quinta de Reborido, ele 
lavradio e rnatto) em Gamil. 
Um quarteirão de casas; 

algttinas éom inagnifi'cos 
quintacs, na 'rua da •Boa- 
Vista, Barcellinhos. 
Um campo de Iavradio, 

com -i•vores de vinho, sita 
na, mesma ma-, 

Bivè sos fál'òs e iam -cèn-
so, todos no concelho do, 
Barcellos, e G acções do 
Theatro <Gi•l Vicente, de 
Barcellos. 
Tambenl se v(,,nàe tudo 

junto ou separado antes elo 
leil-to se os preços agrada= 
re m. 
Paia esclarecimentos én1 

casa de Fraliclsco Ca•rrrlo-
na- BarcelÌos. 

•GIWi•aTJCl A, 47M Asri¡U •C, [•Cí:iR%)Gi .t, G•iR 

A inica fabrica 

de carimbos com 
pleta na Europa e 
a casa A. L. Frei-
re b ravador,g ran-
de estabelecimen-
to de muitos arti-
0 , o,s 

130 a I)c»- rua da Tetos-Ia. 

nua do 0aneti. lãs 
'a 164 

Telephone, 943—LlNl1 OA 

;[anoel Joa>lanlna t ~lho ~ alver5 

••s• •cL•ssor• 

A BIliXZIL• Tlt_1 
•-asa espe•ci•l do -café do B••azil 

TF'LLES & C.& 
Sá ela ' 3a'ztdéirâ, 7i 

•Especialidrdé em café stiperior -do Estado de Minas importado diitictamente 

Iri-elos de vendia 

`Cafë tol•l'•cio (M0o16 olá por rPoëi) kf10 720 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

Ünico depos•it;zio ëm •ai'cel•los _ 

Nova agencia de 
ne• oeios ecele-
siasticos 

Sob a direcção de 

Germano da silva 

Solicitador ofJicial dá (azoara 
`Patr-iarchal 

Encarrega-se dc todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das canmaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Rolna ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxin:a 
ligeireza e economia 

`Praça do &llarricip-- 3_-,z.6 

LISBOA 

c 

z ' 1 

In Illo Tempore 
(Scenas ela vida de CAoinibm) 

Estudantes. lentes 
t ffitricas 

t volume 'iilustrado de mais 
de .troo paginas 

Por 

TrIftdade coelho 

Descnlios -de 

Ã/IMI ' Al.glcstõ Gone74ves 

h'Iagnificas e numerosas il= 
lustrações: typos; paizagens, 
monumentos, costumes, ro- 
tratos caiicattiras, etc. da 
.fusa-edtheltas. 

A' venda ria casa editóra 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i,",—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz: Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs: 

Typ, do « Conimercio 
deB arcellosr 

R. dc S. Sebastidoj 24 
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Premiado- na- Exposição d).niversal de, Paris. dex<igw.—Preço: Portugal, Colótiias e' 14espanha. Voiu'rne brochado 5500o, &àc>idernado 5• 5oo. Estra,,geiro: 
•, t= •'olixele brock'ido 53500, o trancos 25 = Capas para a encadernaça"o da abra a moo reis t 

' No Rio cie Janeiro, livrariá de Francisco Alves, R. ,do Ouvidor, 34.—Na Baflïa, livraria Popular, largo do, Guindaste 
Em Pernambuco, livraria' de Leopoldo da 

A RESTAURAGAM DE POIRUGAL 
' ')' x l POR 

FrAUSTÍNO ,DA FFONSECA 

Passa-se rio iált mo per iodo da tdóminaéão hespanhola 
3 revolucão do i. de dezembro Ce` ïó4o 

Brijides a iodos •os assignantes;, 

e durarítte à 

5 4 

Cada £asciculo,'24,p'g-; 3'grãV.,',+4o r`e,,s—Câdã'tóïr•o, I2Õ p'', 
Binas, 15 grav., 200' reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS Rua Gnrrett 

A N A 
Da 

' • f 4 
11t•a••l• eama•«R••its• 
A' venda em todas -ss 11vr irias e k7iô" ques 

Prece i oo reis —Pelo - correio, " 120 
Pedidos no BUREÁU LiTTEF= ARIO, Rua do Bomjr:rdim, iIo 

x24 E 

f POR, 
ALFREI) 0 APEL,  

3 Prdfèssor, no L•,ceu de Lisboa # R,• r , A• 1>tt 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 34.2, i.— Lisboa,, 

DO -Povo 

&ra aprénder a ler 

Pou Trindade Coelho 
Com desenhos de Raphael Bor-

. dalgo Pinheiro 
5o reis 

kArte de aprender a ler' a let. j 
tra manuscriptaD, em io lições 
proa ressivas,'do mais facìl sol 
mais di.fficil, por Duarte Ventu-
ra, cm 12, brochado, I2o rs. 

«Golleccão d'exemolos d'escri-
'pta inglezav, por Carstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochador 24.0. 
«O dscipulo parisiensés—Col-

!ec•-,+o de 112'  c, dernos de dese-
nho, + cada um 3o rs. 

ccDiccionario da jingua portu-
:ruez,t n por Fonseca e l.Zo•uete, 
i volume encad.,7oo rs. 

SD.ccion crio dos synonirtos da 
innua portuguezai por Fonseca 
e IZoquete, seguido d'um diccio-
•iario poetico e de epitheios, i 
volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da tinn•a, portugueraA, porl>an-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccion:irio,francez portuguez 
e port•1guez-francez», por Fonse-
ca e Roquete: Nova ed•ã0, 2, 

volume em 8.-.encad. 3:5oo rs. 
sep -irzidamente: 

«Francez-liortoguezn, 't voluE- 
me encadernado 2:000 reis. 

«po rta^Uez-francez», i v01UU1C 
encad. i:áao, t { 

rtDicc'konario pç)rtatil das lin-. 
Buas portugueza-ingleza e in leza 
p0rtit ueza o. resumo do` mande 
dicc:on:1rio de Vieira, 2 vol. em 
16,,encad. cada vol.'ó0 : s. . 

ccChorographia dê Portugal», 
poro «Fcr.,reiri ` Deusdadn, iliustf 

COM ariv., com II m.tppas. xi 
vol. em 4 br. 50o rs 

«Elementos de (Teographia ge-
ra,», por Manoel Ferreira-Deus 
dado, i vol. 'em r2, cart. 1:000. 

Livraria 'Ai!laud 
,pua do Ouro, 242, t. Lisboa 

S:Iveira., R. Buque de Caxias, 3 

DA 
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;)Il+l IODO ROSPIT_ L 

Director—Àrelii?o Agres Pu arre, phar nicce?(t?co ele 
i ct cl'asse pele Uniu- sidc<ce de Coi???Ura 

Esmerado sorÍ-i7lel?•0 de todos 

guarnecem uma b0,'] JAIarniacia. 
os a14,,, os que 

0111) ILe • •Fo 
t 113H_ W1 

SoCïe'Jide ,e-nou -,-ina ele res_­oltsa-badale 
S 

, 314 L.i FiY.l fl á•zi ,,.• dei';D0 ,2_ 5 22 0rj 

Esta companhia ef-'e•:tus se usos n aritimo s e terrestres s pre- 
cos rasoaveis. Teta agentes em todas as localidades da provincia 
do ',linho. 

Sé?e em Br, Campo de Sant'Anna, 62 e 64.: 

EURA 

•C r-•itterci. ttte de fC.zendds de Zd e aígoda.o—p.> Antonio I3•(rrosc• 
i'. 1 } 

Teste estabeleci"trien.ta encontra-se uri t<riac0 sortidá de casi= 
miras, cheviotes; fl1 } ellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, risa 
calos, cobertores, et, etc. 

I. A 

Maior ! de "Slt de I P.es QS d• , 
Para: confrarit-ts-juntas,'de parochia, N. ófari0s, de i, •• •d©•• gfiar ; 

,A nossa cisa fCi °neve; ;lã hc,jé, toé iliipressos, todas,., s.,cornareas éto Minho, ene r21.zcàQ, não,só da ç;areza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidad.e do papel em dize impressós, como tambem pela sí-luação de Bareellos Ma pro-ViIlcia• proximo de Vian, 
na, Brae a,, Ponte de,Li)•a, etc.- eeom endalnos aos indivíduos que fazeLir esleá turação de confrarias e Juntas ceie retluisitért•d 
o uosso•éataloc o. Trabálhos con•merciaes perfeitisslí-nos. Grande •sortil•énto ele Papeis de impressão. 

-G-e  

s 


